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Os complexos industriais na economia brasileira (+) 

Lia Haguenauer 

Josê Tavares de Araujo Jr. 

Victor Prochnik 

Eduardo Augusto Guimarães 

O texto a seguir resume os principais resultados da 

pesquisa Os complexos industriais na economia brasileira, de- 

senvolvida no Instituto de Economia Industrial com o apoio da 

Secretaria de Tecnologia Industrial. Este projeto representa a 

etapa inicial de uma pesquisa mais ampla a ser desenvolvida no 

Instituto, que visa a caracterização da estrutura industrial. 

brasileira e sua evolução recente a partir da análise da orga- 

nização interna e dinâmica de articulação dos complexos indus 

triais. A fase preliminar já concluida e descrita a seguir preo 

cupou-se exclusivamente com a delimitação dos complexos indus- 

triais para a economia nacional. Para o mapeamento das comple- 

xos, a pesquisa partiu da indagação quanto às possibilidades a. 

nalíticas desta categoria, precisando o conceito mais adequado 

a este potencial; foi definida então a metodologia para a tra 

dução empírica do conceito, resultando os complexos industriais 

da ais aplicação às informações disponíveis sobre a indústria 

nacional. O presente texto expõe sumariamente as primeiras eta 

pas da pesquisa, centrando-se na definição e configuração ge- 

ral dos complexos obtidos, esperando-se que esta segmentação da 

atividade produtiva permita o desenvolvimento de estudos sobre 

a estrutura industrial brasileira que utilizem esta unidade de 

análise, 
  

(*) Agradecemos a Fábio Erber, que discutiu conosco a maioria dos tópicos 
aqui apresentados; e a Franklin Serrano, pelos trabalhos de programa- 
ção e processamento de dados.
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O conceito 

O processo de produção industrial & um processo e 
  

transformação através do qual se alteram as características das 

matérias envolvidas. Neste contexto, a designação readers pros 

Caicos dutiva” pode ser atribuída a sequência de estágios 

assumidos pelas diversas HE LSCLas neste processo de “transforma 

ção, Toda uma 1 cadeia produtiva pode se constituir em um espaço 

unificado de geração e apropriação de lucro e de acumulação de 
  

capital. Neste caso, uma firma, como produtora, pode abarcar 

toda uma cadeia produtiva. Por outro lado, em cada ponto E 
  

que uma firma/um produtor a interrompe, a cadeia produtiva “dá 

origem a uma mercadoria, logo, a um mercado e a uma indústria. 
  

O mercado aparece, neste contexto, como elo entre Rus de 

uma, cadeia produtiva e como elemento o de Usa entre nú- 

  

cleos distintos de geração e apropriação de lucro e de acumula 
  

ção de capital. Destaque-se, no entanto, que um mercado não es SOS sue A ego 16 Tt ea a 
—— 

tã necessariamente associado a uma a única cadeia produtiva, po 

dendo também representar um ponto em que desembocam distintas 

“Cadeias e do qual. emergem, outras tantas. 

Tais comentários sugerem que os limites da indústria, 
  

como aparecem no mundo real, obedecem a uma tripla determina- 

la forma pela qual o apital SEER o processo de produção e, 

em particular, interrompe as cadeias produtivas; a terceira pe 

la, substitubilidade entre distintas mercadorias que faz « conver 
    

gir para um mesmo mercado diversas cadeias produtivas eassin, 

as reune em uma mesma indústria, “A primeira e a terceira deter | 
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minação refletem uma lógica da técnica; a segunda, a lógica do 

capital. 

Aqui, cabe contrapor as noções de indústria e de com 

plexo industrial. Em um movimento contrário ao da constituição 

de uma indústria, que estã associado a à segmentação da cadeia 
      

produtiva, a construção de um complexo industrial significa e 

xatamente reatar estes segmentos partidos. Esse reatamento só 

se pode dar através da mediação do mercado jã que a jprodução 

para o mercado constitui a origem mesma daquela segmentação 

Por outro lado, não & sô o mercado que articula diversas indús 

“ trias; evidentemente, também a indústria representa uma media 

  

   ção entre os mercados em que compra e aquele em que vende. Is 

E to implica que a articulação determinada pelo mercado & uma re 

lação transitiva e que, atraves dela, ê possível reconstituir . 

toda uma cadeia produtiva. Contudo, ao reatar segmentos parti-     

os, O mercado não. reconstroi apenas uma cadeia produtiva como 

definida pela lógica da técnica; mais do que isso, o qedede 

tambêm a articula a outras cadeias produtivas que, como ela,de 

sembocam neste mercado ou que, como ela, dele emergem. * Neste 

sentido, a articulação do mercado define um espaço novo — mais 

amplo do que a indústria, mais amplo mesmo que a cadeia produ- 

“tiva. o complexo industrial e exatamente este espaço novo, cria 

do a a partir de articulação dé mercado. 

Define-se, portanto, complexo industrial como "um con 

junto de indústrias que se articulam, de forma direta ou media 

+izada, a partir de relações significativas de compra e venda 

de mercadorias", 
A 

Y
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Na verdade, a tendência da estrutura industrial atual 

ê no sentido de um fracionamento cada vez maior do processo de 

produção, os produtos finais resultando da atividade complemen 

tar e interligada das indústrias que constituem as etapas de 

uma mesma cadeia produtiva, Desse fato resulta que a articula | 

ção entre as várias indústrias da economia não é homogênea, po 
  

dendo-se agrupã-las em conjuntos, ou complexos, fortemente ar- 
  

ticulados internamente e mantendo poucas ligações com as de- 
      

mais indústrias. 

um problema que se coloca na delimitação de comple- 
  

xos industriais estã associado à existência de determinadas e | 

tapas produtivas e, consequentemente, de determinadas indús- 
    

trias que se articulam a um grande número de distintas cadeias 

produtivas, vale dizer, de produtos que são subsequentemente 

incorporados em um número bastante elevado de diferentes pro- 

cessos produtivos. Do ponto de vista estrito da definição pro 

posta, tais produtos de uso difundido poderiam configurar com 

plexos industriais cuja amplitude teria como resultado esvazia 

los de interesse analítico. Não hã solução senão interromper- 
    

se arbitrariamente o percurso para trãs ao longo das cadeias 
  

produtivas quando estas atingem uma indústria produtora de um 
  

bem de uso difundido, estabelecendo ai o limite do complexo . 

Tal solução tem consequências importantes jã que implica que 

  

o complexo deixa de ser um espaço fechado do ponto de vista das 

relações de compra e venda das indústrias abrangidas. 

  

1) Lugnier (1978) salienta esta secmentação da atividade produtiva como es 
pecifica do modo de produção capitalista, resultando da possibilidade 
de antecipar a realização do excedente a cada inter ão do proces- 
so de produção, que de outro modo sã E 

cadeia produtiva, poderia ocorrer na última etapa da 

od
 

  

5. 

Do ponto de vista estrito da definição proposta não 
  

hã, em princípio, porque distinguir entre bens intermediários 

e bens de capital. Caberia, portanto, reunir em um mesmo com- 

plexo uma indústria produtora de máquinas e equipamentos e as 

indústrias que utilizam estes bens. 

Hã razões, no entanto, para recusar este procedimen- 
  

to e postular que às relações de compre e venda de bens de ca 
pital devem ser ignoradas no processo de delimitação Ge um com 

plexo industrial. A primeira razão & que a construção de um 

complexo consiste, em última análise, na recomposição de ca- 

deias produtivas segmentadas em função da forma pela qual o ca 

pital organiza o processo de produção, Ora, os bens de capital 

não são, evidentemente, objetos do processo de transformação ;. 
  

não se inserem, portanto, no interior de uma cadeia produtiva 

senão como instrumentos de transformação. A segunda razão, em 
  

boa medida associada à primeira, & que — enquanto as relações 

de compra e venda de produtos intermediários são de natureza 

continua e se vinculam mesmo ao fluxo de produção -— a compra 

e venda de bens de capital constituem operações esporádicas . 

Uma última razão, esta de natureza empírica, & que parcela sig 

nificativa dos bens de capital estã associada a um número bas- 

tante elevado de cadeias produtivas; assim, muitas das indús 

trias produtoras de bens de capital correspondem a indústrias 

produtoras de bens de uso difundido, mencionadas anteriormente, 

e como tal, pelas razões já apontadas, devem ser consideradas 

las indústrias que demandam seus produtos. Por conseguinte,con 
  

vêm considerar uma indústria de bens de capital como situada 
 



no limite de um complexo, caracterizando-a como produtora de 

bens finais vendidos a outros complexos, 
  

| 
| i Cabe ainda uma observação, O conceito de complexos se 
  

ceaas basicamente à indústria de transformação, onde & clara 
  

a noção de cadeia produtiva e de ligações para frente e para 

trãs no processo mesmo de transformação, que se confunde com o 

processo de produção, Os setores de prestação de serviços não 
  

participam na verdade de qualquer cadeia produtiva; seu consu- 
  

mo, alêm de geralmente muito baixo, não representa uma ligação 
  

para trãs no mesmo sentido que o consumo industrial. Conside- 
  

rando além disso que sua produção se destina ou ã demanda fi- 

n51 (não caracterizando ligações entre setores produtivos) ou 

se enquadra na categoria de produtos de uso difundido (caso em 

que arbitrariamente se limita o complexo), os setores de servi 

ços nao constituem nem participam de complexos industriais. 

Existem. algumas exceções a esta caracterização geral 
  

dos serviços (podendo-se citar como exemplo os serviços de re- ae Co ec. 

paração de veículos), setores que não só apresentam consumo in 

termediário significativo como podem ser associados a comple- 

ção dos serviços se associa geralmente ao uso dos bens, não à 

sua produção, sua dinâmica sendo mais ligada ao estoque dos 

bens (ã frota de veículos do pais, no exemplo) que ã produção 

corrente, Mesmo nestes casos parece mais adequada sua exclusão 
  

da definição de complexos industriais, 

outros setores que não a indústria de transformação, 

Ta 

como a agropecuária e a extração mineral, também não têm liga 

ções para tras com o mesmo sentido dessa indústria. Sua produ 

ção, entretanto, em grande parte, passa a integrar cadeias pro 

complexos industriais de modo a incluir estas atividades como 

base de complexos, primeiros fornecedores das matérias primas 
  

que serão transformadas ao longo da cadeia produtiva. No outro 
  

extremo tem-se a indústria da construção civil que, também não 
  

transformando produtos, justifica e articula, atravês do seu 
  

consumo , vârias cadeias produtivas, constituindo, como indús- 

tria final, o límite natural de um complexo específico. 

Reformulando a definição de compiexo industrial, po- 
    

de-se caracterizã-lo como "um conjunto de indústrias que se ar 
  

ticulam, de forma direta ou mediatizada, a partir de relações 
  

| De 
E significativas de compra e venda de mercadorias a serem poste- 

- - - - - - e cem —m = a a, 

an riormente reincorporadas e transformadas no processo de produ. 

ção". Visando abranger indústrias estreitamente vinculadas, o 

  

conceito deve ser ampliado para incluir tambêm cadeias que de-. 

sembocam num mesmo mercado, que visam ao atendimento de um mes 

mo tipo de necessidade econômica, 

Possibilidades analíticas 

N Constituindo um corte no sistema produtivo que agru 

'pa conjuntos de atividades fortemente interrelacionados, a no 
l 
'ção de complexo industrial proporciona uma visão orgânica da 

| | economia, articulando aspectos macro-econômicos a especificida  



  

' comportamento 
sem se cons 

eim? 
VA oo, industr 

  

des 
i ! 

a 

setoriais, Tendo em vista o alto grau de interdependência 

d i 

E Ro 

as atividades dos sistemas produtivos atuais, faz-se cada vez 

ise, situado 
  

mais necessário este nível intermediário de anãl 

s ans desconsideram os padrões especi- 

ionamento entre determinados grupos de indústri- 
entre estudos | setoriai 

  

ficos do relac 

as — e a anãlise agregada 
ômicos. 

dade de papéis e e de importância dos vários agentes economicoS. 

A anãlise de indústrias isoladas abstrai essa caracteristica 

CundEnEHtas ãa economia atual, de que cada indústria & parte de 

não se podendo compreender adequadamente 
seu 

um todo maior, 

iderar o conjunto ge indústrias co- 

participantes 
de uma mesma cadeia produtivas 

nde o conceito de complexo 

r £ vasta a gama de áreas O ama 

apr rofundamento na percepção da realidade 
gn ER E amas 

análise. Para mencionar ape- 
  trial . permite um 

dade 

utras, categor
ias d de. 

em relação a & Eudes 
pode-se exemplificar em primeiro lu 

nas algumas destas ãreas, 

ferece no campo do exa- 

ilidades « que a noção o 

gar. com as. possibil 

cnológicas. À tecnologia & o ele 

usão de inovações tec 
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emp 
me da dif 

  

ento determinante da formação e transformação dos compistos 

são as relações técnicas que, definindo processos 

amado 

ndústrias se articulam entre 
estabelecem que. í 

si; 

  

de produção, | 
na, muitas ve- 

controle das inovações determi 
o 

  por outro lado, 
jr sá 

strutura “ de organização « dos 

zes, a €5 
Eis 

ão/subordinação) + o horizonte de di 

es pode ficar circunscrito às indústrias do, 
trizes, relações de dominaç 

fusão de inovaçõ 

o — alterando suas relações internas e à posição do con 

O a Ea EE 
de 

complex 
pr 

ou dar origem & formação de novos comple. 

o sistema .« 
ias 

o na economia — | 

struturação | mais ampla de todo 
junto 

xOS+ provocando t uma ree: 

— que não leva em conta a diversi- ANE 

  

s complexos (indústrias mo=" 

  

dE
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meira disputa pela renda gerada pelo conjunto de cada 

[ 

A análise do progresso técnico a partir dos seus efeito os no 

a 
complexo onde & introduzido e fora dele permite melhor avali E valia- 
  

ção do processo de difusão da inovação e de sua importânci ia na 
  

economia como um todo, | 

Em segundo lugar, delimitando a àrea central da pri 

cadeia 
  

odu [ ” far) 
E 

pr dutiva, a "arena" basica da concorrência capitalista, o con dr; O con. 

ceito de complexo industrial da nova perspectiva às análi ises 
    

tradicionais do comportamento das empresas. As teoria b 
Es Ss sobre o 

  

  

oligopólio, tal como formuladas por Bain, Labini e St al, 
ein con 

gsdgren o basicamente o espaço da concorrência como definido cencorre| pe- 

lo mercado de venda dos rodut p os das empresa 
Fr Se levando e 

: m con- 

  

ta, no máximo, e marginalmente, suas relações com o s - Prinei- 

pais supridores diretos. A simples redefinição deste esp pa des baço, 
  

considerando o conjunto mais amplo de indústrias articulad las, 
  

pode levar a uma melhor compreensão dos processos da 

a E 
as 

competi 

ção capitalista, da lógica da tomada de decisões por part E 
E 

parte das 

empresas, dos mecanismos de formação de preço 
- 

Sa 

para mencionar apenas mais uma linha de estudos mu 

nes sê beneficiar da noção de complexos industriais, a e 

se da área de influência de uma determinada empresa no E 

exclusivo da indústria onde atua subestima de muito sua E [ 

tância real. O fenômeno do gigantismo de algumas empresas o — es 

pecialmente transnacionais ou estatais — cujo comport 
rtamento se 

  

  

1) Ver à respeito Araújo Jr,, J +» Josê T, (1984) ão e 
, maturidade e rejuvenescimento de capo La Rn Ss", p. 14,0n de & descrita a tra Jetória hipotê 

de inovações tecnológicas ACE de um complexo originado a partir



110, 

reflete decisivamente na dinâmica da economia como um todo, € 

característica importante do capitalismo atual, e mais acentua 

damente das economias latino americanas. Um esquema analítico 

que não dê conta do espaço básico sujeito à influência dessas 

empresas não pode reproduzir adequadamente a ' realidade 

Trajtenberg (1977) elege o conceito de complexos industriais 

para o estudo da atuação de empresas transnacionais na América 

Latina, justificando: "o mecanismo principal da difusão do po- 

der econômico concentrado, em mina instância produtiva, 

se baseia no controle das correntes comerciais vinculadas para 

frente e para trãs de um núcleo setorial... O poder econômico 

que deriva do domínio de mercados estratégicos se estende nor 

malmente aos mercados contiguos, quer se trate de matérias pri 

mas compradas em termos oligopsônicos, quer da comercialização 

e processamento posterior da produção. Neste contexto, o con 

ceito de cadeias de produção integradas verticalmente adquire 

positivo interesse como estrutura de relações comerciais que a 

tuam como suporte e transmissão do poder econômico" (pp-4-5). 

Cabe ressaltar apenas mais um aspecto relativo à uti, 
  

lização do conceito de complexos industriais, Apesar de serem 
  

necessariamente definidos numa abordagem "estática" — refletin 

do uma dada base tecnológica e uma dada estrutura de mercado — 

nada impede que sejam utilizados como instrumento de análise 

dinâmica, entendida no sentido da compreensão da articulação en 

tre os agentes econômicos, do modo de atuação das forças produ 

tivas, do comportamento a ser esperado frente a mudanças tecno 

lógicas ou dos padrões de concorrência, ao longo do tempo. 
  

auto 

Delimitação empírica Eae / , 
— SS Homuta faia do. 

Partindo da definição de complexo industrial. como 

“um conjunto de indústrias que se articulam, de forma direta 

ou mediatizada, a partir de relações significativas de compra 

e venda de mercadorias a serem psoteriormente reincorporadas e 

transformadas no processo de produção", desenvolvida anterior 

E fauno MU nas É aÃ Laps fit tum (4 e- 

mente, o primeiro problema que se coloca diz respeito à quan- aa ssa 

tificação concreta das relações entre indústrias. Embora exis- 

ta consenso entre os estudiosos do assunto que 

os dados básicos de referência sejam matrizes de relações in- 

tersetoriais, este termo engloba conjuntos relativamente dis 

tintos de informações. Enquanto a maioria dos autores parte da 
  

matriz de transações (considerando os valores absolutos dos flu 

xos entre os setores), alguns estudos partem da matriz de coe- 

ficientes têcnicos diretos (matriz A de Leontief, onde cada 

fluxo & dividido pelo valor da produção do setor de destino) , 

havendo atê casos de utilização da matriz de impactos (matriz 

de coeficientes diretos e indiretos ou inversa de Leontief). 
  

É inegável a utilidade da matriz de impactos quando 
  

se quer estudar o efeito de alterações exôgenas de demanda so- 
  

bre a economia como um todo; ou mesmo, da demanda de um setor 

sobre o restante da economia. Quando, no entanto, o que se de- 
  

seja analisar são as ligações entre setores específicos, a ma 
  

triz inversa se mostra um instrumento inadequado, na medida em 

possibilitando no caso das últimas uma visão clara das etapas 

dessas ligações, dos caminhos (setores) atravês dos quais uma



determinada indústria se relaciona com outras. 

«12. 

  

tido mais adiante, na realidade, quan 

dade das ligações indiretas, 

do se considera a totali- 

todas as indústrias se articulam 

como serã discl 

apenas na hipótese de que todos os setores tenham o mesmo ni- 
  

  
7 vel de produção (matriz de coeficientes diretos) ou demanda fi 

sa), O que restringe bastante sua utilidade para a 

nal de mesma magnitude para todas as indústrias (matriz inver- 

construção... 

= entre si, sendo o ponto de corte (setores limite de cada com 
de complexos. 

quanto 
beef ind deinao 

plexo) sempre mais ou menos arbitrário. Neste sentido, 

maior a clareza quanto ao modo de inserção de setores “de fron 

. 
A justificativa dos estudos que utilizam estas matri 

+eira" num dado complexo — indústrias com as quais se liga di- 
zes se prende à tentativa de definição de complexos “"atemnpo- 

retamente, indústrias que medeiam sua ligação e outras dentro 
4 nm 

aguas | rais”, definidos independentemente da demanda final. No entan- 

po ES     

e fora do complexo — mais elementos se aispõe para uma 
to, como jã mencionado, de qualquer modo o conceito pressupõe 

são adequada. 
A em - Dr sinos 

(dadas a tecnologia e a estrutura de mercado (incorporadas tam 

  

  

  

  

e
 

  

  

  

  

  

  

Outra restrição, válida ao para à matriz ( ae Aura | q” bêm nos coeficientes técnicos), e a atribuição de igual peso a 

cmi e e RRESsaT RE a À E 

tos como para a de coeficientes airetos, diz respeito à ao  signi, o | j a, cada setor na composição da demanda final ou produção, como ob- 

= = N i diem 
a a / serva |Possas|, (1984 Busital i Tas cus 

ficado preciso € aa Leitura de ambas as matrizes no sentido das, Per, A Eos, 4 ), É "ainda mais ilegítima e arbitrária do 

—— a 
nd 9 

1 “ Estas mostram, para um dado setor, as indústrias | com c ms copaiteraa a estrutura observada em determinado ano, por- 

inhas. E — mm mea | : qa 

= x se articula como fornecedor , quantificadas estas rela 
que implica postular a viabilidade econômico- -social de uma es 

as quai 

pas E a ma qm 

10 valor do fluxo entre os setores (diretos ou diretos 
trutura produtiva. que envolve padrões implícitos de distribui- 

ções pe 

—— a Ea modificado pelo inverso di da importância do setor ção e consumo possivelmente absurdos". A avaliação da importân 

e. in ire 
a em ee 

ss A sa 
n 

je já que os coeficientes são , normalizados, por colu- 
cia das ligações para frente, a hierarquia de clientes de de- 

ge destino, poi TT 
| O 

anã E 
E 

uma unidade de valor da produção ou de demanda final. terminada indústria, depende à das dimensões relativas dos seto 

na, para 
mm 

——— 
E 

S o 

I 

tras palavras, na à matriz de coeficientes técnicos. diretos, 
res, que só podem ser definidas num ponto especifico do tempo. 

Em outras pPeccCiC ll 
. ' 

4 
a y 

Ei TE 

el de fluxo de um setor a abas 

por exemplo, para um mesmo nivel de cimo dem fl 

: ro coeficiente relativo ao. setor de menor valor 
aceita-se, portanto, o conceito de complexos indus- 

dois, e maior 
ee Ds 

sa Ss indus: 

a 
in ! triais como "datado", isto &, referido nao sô a uma base tec 

O as aspas 
= 

de produção, nada impedindo que o principal cliente de uma 

É e coeficiente menor do que outros consumidorel. 
nológica e padrões de concorrência determinados, como também a 

aústria apresent uma dada estrutura produtiva. 

Na verdade, enquanto o valor dos coeficienr 

  menos relevantes. Te 

tes de ambas às matrizes heirarquizam os fornecedores de um 

E = = 
A utilização : . 

gado setor (leitura na coluna), o mesmo não ocorre em relaçao 
ç das matrizes de impacto ou de coeficien 

—————"— 
= tes diretos para a i = 

(leitura na linha), refletindo sua ordenação 
P delimitação de complexos industriais 

seus clientes 1º 

apre- 

  

a
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senta ainda outro problema: mesmo abstraindo-se a questão da 

leitura na linha dessas matrizes, o valor absoluto dos coefici 

entes de ambas são definitivamente afetados peal relação valor 

agregado/valor de produção (VA/VP). Isto significa que um ser 

tor pode depender, como consumidor, de uma única indústria e 

apresentar um baixo coeficiente de consumo direto ou impacto 

com relação a esta indústria apenas por ter uma alta relação 

VA/VP (que corresponde a uma baixa relação consumo/valor da 

produção). Para determinados estudos esta relação & relevante, 

refletindo a realidade de que os impactos de alterações da de 

manda final são absorvidos pelos setores de alta relação VA/VP, 

diminuindo os efeitos de propagação pelo restante da economia, 

para a delimintação de complexos, no entanto, valores pouco sig 

nificativos destes coeficientes não implicam em relações des 

preziveis, podendo atê significar o inverso, OU seja, que o do 

mínio de determinada indústria sobre seus fornecedores & tanto 

que consegue se apropriar de grande parte do excedente gerado 

por eles, O que explicaria a própria magnitude da relação VA/ 

vp. Neste caso, a relação relevante é dada pelo fluxo entre os 

setores sobre o consumo do setor de destino (com algumas quali 

ficações discutidas adiante), não sobre seu valor de produção. 

O ponto de partida, portanto, para a identificação 
  

empírica dos complexos industriais são as relações de interde- 

pendência medidas pela matriz de transações — dos fluxos, em 

valores absolutos, das compras e vendas correntes entre os se- 

tores produtivos, num determinado ano — e não matrizes de im     

pacto ou de cosFtetentes técnicos diretos. 
  

  

  

«lb 

Por outro lado, a matriz de transações a ser conside 
  

rada para a delimitação empírica de complexos industriais deve 

se restringir às relações que definem ligações entre indústrias 

na acepção do conceito gefinido anteriormente. Assim, além de 

excluir os setores de prestação de serviços e os produtos . de 

uso difundido (combustiveis, energia elétrica e embalagens, ba 

sicamente), exclui também o consumo intra-indústria — ademais 

    

de irrelevante para a definição de complexos, existem proble- 
DDD EllDDlL 

  

mas empíricos, ligados ao excessivo desmembramento de estabele 
  

cimentos nas estatísticas industriais, que levam à sua superes 

timativa. O consumo total de cada indústria nesta matriz — va 

lor de referência para a avaliação da importância ãos fluxos 

específicos — difere, portanto, do conceito usual de consumo 

  

Antermêgiario na medida em que exclui não sõ as importações. e 

impostos (como neumos primários ficam fora da matriz de tran- 

sações), como os cerviçoss ai inchuides as margens Ge transpor 

Com relação. ã produção, dentro da mesma concepção, pa 

ra cada indústria considerada o valor de referência para a ava 

liação de relações significativas entre os setores exclui: a 

amanda final (o que, como já visto, não implica Ee comple 

xos definidos sejam independentes de sua estrutura), a produ- 

ção destinada aos setores de prestação de serviços e energia e 

létrica, os produtos de uso difundido e a produção consumida 

na própria indústria, 

O primeiro passo, portanto, para a identificação em 

pírica de complexos industriais é a construção da matriz de
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transações tal como defindia, A matriz de relações intersetori 
  

ais de 1975, última disponível para a economia brasileira, par 
  

te de dois quadros básicos, as tabelas de produção e de consu- 
    

“mo. 'A primeira dã os valores dos vários produtos produzidos por 

cada setor e a segunda os do consumo, a nivel de produtos, dos 

mesmos setores. Esta dicotomia produto/setor facilita a obten 

çao da matriz de transações pretendida, na medida em que possi 

bilita a exclusão de produtos específicos sem a eliminação dos 

setores que os produzem; pode-se assim avaliar a ligação de 

uma indústria a outra atravês de determinados produtos sem que 

se tenha de considerar a totalidade de sua produção, Por outro 

lado, mediante a a adoção de determinadas hipóteses pode-se “Cons 
  

truir a matriz de transações feutos x setor) a partir destas 
  

tabelas básicas. . 

O primeiro procedimento ê a exclusão dos setores de 
  

prestação de serviços (em número de 16) e de energia elêtrica. 

Além destes, foram excluidos + mais dois setores, por razões di 

versas: “dummy" peças e acessórios para reparações industriais 

e a fabricação de Ersdutos diversos. O primeiro ê um setor fict1 

cio, criado por necessidades contábeis na nadam da matriz 

xos da economia nacional. A fabricação de produtos diversos 4 

consumindo e produzindo uma variedade enorme de “bens, se liga- 

ria a todos os complexos; uma possivel solução a este problema 

seria seu detalhamento e a inclusão de cada indústria desmem-. 

brada do conjunto nos vários complexos. No entanto, este proce 

dimento, além de muito trabalhoso, não traria benefícios à aná 

lise: o setor é, por definição, constituído por indústrias pou 
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co importantes individualmente e que não possuem insumos marca 

damente típicos (caso em que seriam incluidas nas indústrias 

de fabricação de artigos de matéria plástica, borracha, papel, 

madeira, etc.). Desta forma, sua inclusão nos vários complexos, 

por um lado, não alteraria significativamente os resultados ob 
  

tidos quanto às dimensões de cada um, e, por outro, traria mai 

or heterogeneidade aos conjuntos delineados, tanto em relação 

1 

  

a insumos como devido a especificidades de seu comportamento 

Assim, dos 123 setores discriminados na matriz de re 

lações intersetoriais de 1975, são considerados na delimitação 

dos complexos, e nos quadros apresentados adiante, 104 setores 

produtivos. 

Com relação a produtos, para a construção da matriz 
  

de transações foram eliminados os serviços (30 produtos), com 

bustíveis e produtos energéticos (12 produtos) e embalagens 

(7), alêm dos produtos típicos da indústria de fabricação de 

produtos diversos, resíduos (como sucata ou papel velho, cuja 

origem principal é fora dos setores produtivos, não caracteri- 

zando uma ligação efetiva entre indústrias) e o produto varia- 

ção de estoque de produtos em, elaboração. A exclusão de prosh- 

tos, na maioria dos casos, & a tradução empírica da necessida-. 
de de se interromper arbitrariamente os conpieros quando atin- 

gem uma indústria srsduEses de bens de uso difundido. Seus in- 

  

1) Pode-se lembrar a indústria de brinquedos, uma das maiores do gênero In- 
dústrias Diversas, que se ligaria via insumos a varios complexos, embora 

sua dinâmica certamente tenha pouca relação com a de qualquer setor da 
economia; ou a ourivesaria, certamente dependente da metalurgia básica, 

mas diferindo completamente, quanto a seu papel, das demais indústrias 
deste conjunto de produtores de insumos de base na econmia.
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sumos são considerados (não se excluindo os setores produtores 

desses bens), mas suas ligações para frente atraves destes pro 

dutos não são levados em conta, caso em que se teria complexos 

por demais amplos para as finalidades analíticas pretendidas. 

Diversos procedimentos podem ser adotados para a 

transformação das tabelas básicas de produção e consumo — de 

dimensões setor x produto e produto x setor, respectivamente — 

numa tabela setor x setor!. O mais simples e usual é a adoção 
  

da hipótese de que cada indústria consumidora de determinado 
  

produto & cliente “dos setores produtores na proporção em que es 
  

tes participam do mercado do produto Anipôtese de "market-share") . 
    

Deste modo, a matriz de transações & obtida pela multiplicação 
  

da matriz de coeficientes da participação de cada indústria na 
  

produção dos varios produtos (de dimensão setor x produto) pe- 
  

la tabela dos valores de consumo dos setores (dimensão produto 

x setor)? . Utilizando este procedimento com as tabelas bási- 

  

  

cas, apôs a mencionada exclusão de setores e produtos, obtem- 
  

EE, eliminando athda a diagonal principal da matriz resultan- 

te (excluindo assim o auto-consumo), a matriz de transações pa 
  

ra a definição de complexos, 

Chega-se, então, de volta à questão fundamental na 
  

delimitação empírica E complexos industriais, a era ta 
E A a   

  

1) Ver, a respeito, por exemplo, Matriz de Relações Intersetoriais, Brasil, 

1970, IBGE, 1979, pp.19-23, 

2) Cada elemento *43 desta matriz, representando o fluxo, em valor,da indús 
Pa ni z : 

tria i para a indústria j, é dado por k ão x Já! sendo dy a partici 

pação da indústria i no mercado do produto k e X%4 O valor do consumo 
do produto k pela indústria 3. ) 
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zação da noção de "relações significativas", A 
  

Pode-se encontrar na literatura internacional uma 
  

grande variedade de técnicas, métodos, Índices e algorítmos 
  

computacionais que traduzem em termos quantitativos o que cada 

autor considera como O nivel mínimo de ligação entre indús- 

trias, acima do qual as relações são definidas como "significa 
  

tivas". “ponto de corte" de um complexo, seus limites preci 
  

sos, são dados pelas indústrias que não atingem este nível mi- 
3 = ee e 

nimo, sendo portanto excluidas deste complexo, passando a de£i 

nir um novo complexo. Como jã mencionado, no limite todas as 

indústrias se articulam entre si, sendo o "ponto de corte" qua 
  

se sempre arbitrário. A opção por métodos mais sofisticados ma 
  

tematicamente — e tem sido grande o “desenvolvimento » dessas têe 

nicas, especialmente nas universidades americanas, nos últimos 

anos — não torna menos arbitrârio o conceito de “relações 

FA GuLttsa divas apenas aplica, em geral, um mesmo critério a 

todas as indústrias e complexos, Quando se busca a construção 
  

de um instrumento eficaz para a análise de 1 uma realidade espe-. 

dÍFIca, o conceito de relações significativas varia de acordo | 

com a indústria e o complexo que se considera. E quanto maior 

a clareza quanto ao modo de inserção das indústrias nos comple 

xos — métodos e relações mais simples e que reportam mais dire 

tamente ao conceito — mais elementos se dispõe para uma deci- 

são adequada ao objetivo de anãâlise de uma dada economia num 

dado ponto de tempo. 

Partindo da matriz de transações como defindia acima, 
  

onde setores e relações que não caracterizariam complexos já 
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foram eliminados, pode-se construir "macro-complexos" com um 

minimo de cortes arbitrários (relações consideradas não signi- 

ficativas), simplesmente através do posicionamento já defini- 

do para os setores base de complexos: a agropecuária dã origem 

ao "macro-complexo" Agroindústria, através do conjunto de ca- 

  

feias produtivas que partem de produtos agrícolas e os transfor 
  

mam em produtos alimentares, bebidas, fumo, 
E e Sos an pa etc; a extração de 

minerais metálicos, a todas as cadeias do complexo Metal-mecã- 
  

nico; a de petrôleo, ao quimico; e a de minerias não metálicos ESSE Sa rd 
origina várias cadeias que voltam à se reunir num mesmo desti- 

  

no, constituindo o “mai 
  

cro-complexo” da Construção civil.o com 

plexo Têxtil deve ser isolado, tendo uma base na agropecuária 

e outra na química, no caso brasileiro com pesos equivalentes. 

Mesmo dentro da matriz de transações tal como construida e mes 

  mo a esse nível de agregação, existem relações entre os 
  

  

"ma- 

cro-complexos"” — sendo o de construção o mais dependente, en 

quanto consumidor, e o Químico, enquanto fornecedor, dos  de- Pt E SAE Ss 

  

mais complexos — , que explicitam pontos de corte arbitrários, 

  

o conjunto das relações consideradas não significativas, 

para alguns estudos é necessária a delimintação de 

conjuntos mais homogêneos de indústrias, de complexos mais es- 
  

pecíficos. Neste caso, maior número de relações deve ser arbi 

trariamente definido como relações não significativas, diminu- 

indo, consequentemente, a autonomia dos complexos obtidos. Co- 

mo mencionado anteriormente, acredita-se que nEtodEs mais sim 

ples, mais diretamente associados ao conceito, permitem deci- 

sões, aceitas como arbitrárias, 
  mais adequadas ao objetivo de. 

construção de instrumento para a 
Etc análise da economia brasilei- .   

trução nem no Metal-mecânico, 
E e 
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ra atual. Os complexos obtidos atravês de métodos sofisticados, 

apesar de constituirem exercícios acadêmicos interessantes, são 

muitas vezes de pouca ou nenhuma utilidade analítica — a lite- 

ratura internacional mostra, por exemplo, complexos que reúnem 

tor fictício criado em algumas matrizes que inclui a manuten- 

ção de domicílios particulares. Tendo em vista a finalidade 
  

que se procura, O critêrio principal a ser utilizado & a inten 

sidade dos fluxos entre os setores observada na matriz de tran 

sações. No entanto, diferentemente dos complexos definidos ex- 

clusivamente para fins de anãlises regionais, onde este & o G- 

nico critério relevante, procura-se incluir num mesmo complexo 

indústrias que se supõe tenham seus movimentos articulados, Es 

te critério & de difícil tradução quantitativa, acreditando-se., 

que possivelmente, atravês da utilização desta categoria em es 

tudos efetivos sobre a economia brasileira, determinadas indús 

trias devam ser realocadas. 

Mesmo na definição de "macro-complexos", algumas in 

dústrias não foram incluidas nos conjuntos citados exatamente 

por estes motivos: o complexo Papel e Gráfica, apesar Ge man 

ter relações significativas com a indústria de madeira, inte- 

grante do "macro-complexo" Construção, certamente não acompa- 

nha os movimentos deste complexo, considerando-se preferivel 

tratá-lo como um complexo específico; a indústria de móveis,na 

matriz constituida por dois setores (predominantemente de ma- 

deira ou de metal), tambêm não foi incluída n 

  

o complexo da Cons 

pelas mesmas razões e pela consi 
deração de que produtos tão proximamente substituíveis e imo
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trias consideradas , mesmo a nível do men or limite. Medi . iante u- 
  

produzidos em unidades da mesma empresa permitem me 
ma série d = e cortes arbitrários — relações considerad adas como 

por outro lader. 
  

tas vezes 

1jhor anâlise constituindo um complexo próprio. não significati 
RIA iCativas,. com base nos aspectos mencionado 

e 
S, que aju 

apesar dos fluxos entre à indústria de calçados e O complexo dam a prec isa 

quenos, optou-se por 4 
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ai a eee em
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sos") sõ posa = 

) sô pode ser minimizado atravês de estudos mais profundos 

aa eia E HE é “= 

s varlas indústrias com relaçao a aspectos como diversificar 

ma ; . 
ção industrial a nível de empresas e de grupos econômicos áreas r 

ge influência de empresas tr j i à a 
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plexos +». Ao contrário d e a O = dos 

E n 
i a apr sentaçao n forma de grafo 

proce mento usuais de tr u z o a a o elementos di s s : 
lang ari aça +, penas s 

excluidos na construça ução da matriz de transações não sã são consi- 

derados + obtendo- se por este motivo um formato menos Ti rigorosa- 

mente triangul a- qu que os alcançados em outros estudo E Ss. À preo- 

cupação de analisar a conjuntos d s - 
e industria a s, e nao simple ú smen- 

te ordena r cada uma i a iso 
soladamente, também afasta a confi a nfiguraçao 

obtid a da triangularização perf eita. 

São feito s ainda breves comentários a respeit a o AE 

1) & usual, por 
a t exemplo, o 

n é o número de setor abandono das transaçõ 
es. ações menores do que 1/n,onde



caga complexo, quanto a sua organização interna — em termos de 
- 

E = : 1 EM 
us , 

dimensões relativas e papeis desempenhados pelas varias indús 

trias no interior dos complexos — e quanto a critérios utiliza 

dos na inclusão/exclusão de determinadas indústrias. 

E equir 
V. 

tal do 

toa 5 ir a expressao 
"valor da produção” se refere 20 to 

a vel de i qu 
1 E não a 

ao dos complexo
s jndustri 

ã z1cão considerada na delimitaç 
pr 

a e COETe nas tabelas, aparecendo o total das transaçoe 

" 

(1) No tex 
valor 
parcela 

ais. O mesmo 

sideradas como "total + 

au 
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1 - CONSTRUÇÃO 

O núcleo central deste complexo &, sem dúvida, a in 

- 1 e e: a 1 ata - a 

dústria da construção civil. Não sô suas dimensões, em termos 

de valor da produção e pessoal ocupado, excedem de muito as de 

mais indústrias do complexo, como constitui o principal Es 

do de praticamente todas, sendo o elemento de uniao e organiza 

ção do complexo. Os insumos da construção civil podem ser fr 

pados em três conjuntos: produtos metalúrgicos, não atélicos 

e madeira. A extração de minerais não metálicos & a indústria 

de base do complexo, relacionando-se com quase todas as demais e r 

como fornecedora. Das indústrias intermediárias entre a extra r extra- 

tiva e a construção, e marcadamente voltadas para esta 

as olarias são as de maior valor da produção e pessoal ocupad paãc; 

no entanto, considerando-se em conjunto a indústria do cimento E mer 

e a fabricação de estruturas e artefatos de cimento e concreto, z , 

estas superam de muito o valor da produção das olarias, embora 

estas continuem com maior importância na geração direta de em 

pregos. 

A maioria das indústrias metalúrgicas básicas tem 

na construção civil o maior consumidor de sua produção. No en- 

tanto, um complexo abrangendo a Construção (e todas as cadeias 

derivadas da extração de minerais não netElicos) e a Metal-Me- 

cânica seria certamente amplo demais para atender a qualquer 

finalidade analítica. Assim, como procedimento geral, decidiu- 

se desconsiderar, arbitrariamente, as ligações entre estes 

dois “macro-complexos". O setor de estruturas metálicas consti 

tuiu ex pe ceção à : ção à norma geral, considerando-se que o resultado des 

última, *
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v e m 
z uçao no 

+ividade € praticamente uma construção; sua evoluç 

ta a 

depende dos mesmos fatores que determinam 

forçosamente, 
, | 

es industriais, de obras públi- tempo r 

evolução das gemais construço 

a 
z 

e outr as « 
cas 

Jum critério adicional foi utilizado para a inclu 
Nenhu 

complexo" Madeira na Construção. Mesmo levando 
md mê x sea micro 

são do z = FEss du- 

das as suas transações nte jo Jiniita de: 708, E tada, 
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CONSTRUÇÃO 

Construção e minerais não metãlicos   

Construção Civil 

Fabricação de peças e estruturas de cimento, 

concreto e fibrocimento 

Fabricação de cimento 

Fabricação de artefatos de barro, porcelana 

e cerâmica 

Britamento e aparelhamento de pedras e bene 

ficiamento de minerais não metálicos 

Fabricação de outros produtos de minerais 

nao metãlicos 

Extração de minerais não metálicos 

Fabricação de estruturas metálicas e 

artigos de serralheria 

Fabricação de vidro e artigos de vidro 

Madeira Mace. 

Fabricação de resserados, estruturas e arti- 

gos de madeira 

serrarias e fabricação de madeira folheada, 

compensada ou aglomerada 

Egxtrativa vegetal silvicultura 
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2 - METAL-MECÂNICA 

Este & o complexo mais extenso encontrado, abrangen- 
  

do 35 indústrias da matriz de relações intersetoriais. Apesar 

de se constituir num todo bastante articulado, com relações in 

ternas muito intensas, não se pode supor similaridade de com- 
  

portamento de indústrias com papéis tão diferenciados no siste 
  

ma econômico, Visando obter conjuntos mais homogêneos de maior 
  

utilidade para a análise econômica, o complexo foi subdividido 
  

em oito “micro-complexos”. 

- 

A extração de minerais metálicos & a indústria de 
  

base do complexo, fornecendo a mtêria prima inicial das várias 
  

cadeias produtivas. Como, no caso brasileiro, o minério de fer 

ro representa a maíor parte da produção do setor, esta indús- 

tria £oi incluida no "micro-complexo" Siderurgia, a principal 
  

cadeia de base do "macro-complexo". A Metalurgia de não ferro- 

sos, indústria considerada isoladamente, constitui a outra ba 

se do complexo. 
meme 

As indústrias de trefilados, estamparia, condutores 
  

elêtricos, embalagens metálicas e outros metalúrgicos formam 
  

um conjunto não muito homogêneo, denominado aqui produtos meta 

lúrgicos. Como já mencionado, a construção civil & o principal 

cliente de várias dessas indústrias, bem como da Siderurgia |, 
  

tendo-se arbitrado, no entanto, não considerar as ligações en 

tre estes "macro-complexos", Destinando o restante de sua pro-. 
  

dução às demais indústrias da Metal-mecânica e ligando-se para 
  

trãs com a Siderurgia e a Metalurgia dos não ferrosos, este 
  

3 

33. 

conjunto pode ser considerado como tipicamente intermediário do 
  

“macro-complexo”. pacto 

As demais indústrias são finais ou diretamente rela 

cionadas a indústrias finais específicas. Como tal, e jã que 
  

todas se articulam para trás com as indústrias de base e inter 
  

mediárias do complexo, o critério de definição de “micro-com- 

plexos" prendeu-se basicamente à sua função na economia, levan 
  

ão em conta tambêm, de maneira subjetiva, a noção de similari- 

dade tecnológica. Resultaram os seguintes "micro-complexos" fi 

  

  

nais: Máquinas e equipamentos, Material e aparelhos elêtricos, 

Eletrônico, Automotriz e Outros materiais de transporte. Cabe 
  

ressaltar que vários destes grupamentos não constituem propria 
  

mente complexos, como serã discutido mais adiante. 
  

Com relação a dimensões, os complexos finais, toma- 
  

dos em conjunto, excedem, tanto em valor da produção como em 

pessoal ocupado, os intermediários e básicos somados. Indivi- 
  

dualmente, o Automotriz & o maior em valor da produção (sendo 
  

o segundo em pessoal ocupado) e Máquinas e equipamentos o de 
  

maior absorção de mão-de-obra. O segundo complexo em valor de 

1 - 
produção é o Siderúrgico, e dados mais recentes” indicam ter 

ultrapassado o Automotriz. 
  

O complexo Siderúrgico inclui, além das etapas carac 

terísticas da produção do aço = coqueria, fabricação de qusa, 
  

de lingotes e laminação - a extração de minerais metálicos e 
  

de carvão mineral (indústrias básicas) e as fundições e forja 
reader 
  

(1) Pesquisa Industrial Anual, 1979, IBGE.
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rias (finais do "micro-complexo":, juntamente com a laminação). 
  

O carvão mineral foi o único produto energético não considera- 
  

do como de uso difundido, jã que a maior parte de sua produção 
  

tem destino especifico, sendo absorvida pelas coquerias (espe- 

cialmente não se considerando a produção de energia elétrica). 

As fundições e forjarias foram incluidas no Siderúrgico jã que 
  

se ligam para trãs com indústrias intermediárias do "micro-com 
  

plexo” (gusa e lingotes) e sua produção tem o mesmo papel dos 
  

laminados, de insumo basico do "macro-complexo" metal-mecânico, 
  

A fabricação de laminados de aço & a maior indústria do Side- 
  

rúrgico, embora a fabricação de fundidos supere, em pessoal o 

  

cupado, essa indústria considerada isoladamente. 

O agregado Produtos Metalúrgicos na verdade não cons 
  

titui um complexo no conceito definido, sendo composto por in- 
  

dústrias bastante heterogêneas e pouco articuladas entre si.Fo 
  

ram agrupadas apenas para facilitar a análise geral da metal- 
  

mecânica, onde desempenham função semelhante, de intermediários 

do complexo. Excluindo a fabricação de outros metalúrgicos, a 

maior indústria em valor da produção e pessoal ocupado é a de 

“trefilados. 

As indústrias que compõem o grupamento Máquinas e e 
  

quipamentos também não constituem um complexo, no sentido es- 
  

trito: suas ligações para frente, como bens de capital, não são 
  

consideradas na delimitação dos complexos, pelos motivos jã ex 
  

postos, e suas ligações mais relevantes para trãs se relacio- 
  

nam com a Siderurgia e Produtos metalúrgicos, que fornecem tam 
  

bêm às demais indústrias finais da Metal-mecânica. No entanto, 
  

135% 

como todas dependem do nível geral do investimento na economia, 

pode-se supor que seus movimentos tenham alguma uniformidade 

ao longo do tempo. As ligações internas são muito fracas mas, 
pe DE a is 
  

ao contrário do caso anterior, pode-se distinguir uma indústria 
  

de base do complexo - fabricação de peças e acessórios para mã 
  

quinas -, fornecedora relevante para a maioria das indústrias. 
  

A fabricação de máquinas industriais &, naturalmente, a indiús 

tria de maior valor da produção e pessoal ocupado no complexo! 

Pode-se considerar a fabricação de material elêtri- 
  

co como indústria de base do conjunto máquinas e aparelhos el& 
  

tricos, embora seu principal cliente seja a construção civil 
  

(mais uma ligação do Metal-mecânico com o complexo Construção). 
  

As indústrias finais - fabricação de aparelhos elétricos e de 
  

máquinas de escritório e de uso doméstico - não se articulam 
  

entre si e apenas fracamente com a indústria de material elê- 
  

trico. A constituição deste grupo prendeu-se ã noção de que 
  

participam de uma mesma base têcnica e à suposição de que, ten 
  

do o mesmo destino final, basicamente consumo pessoal, como     

bens de consumo durável, seus movimentos devem seguir os mes- 

mos determinantes. A fabricação de material elétrico é a indús 
  

tria de maiores dimensões relativas, tanto em valor da produ- 
    

ção como em pessoal ocupado. | 
  

(1) O setor de manutenção e reparação de maquinas, não considerado na deli- 
mitação de compexos, aparece na matriz de 1975 como o de maior absorção 
de mão-de-obra no gênero mecanica, embora com cerca de metade do valor 
da produção do setor de fabricação de máquinas industriais, Isto se de 
ve ao excessivo desmembramento de unidades produtivas no censo de 1975, 

e que afeta especialmente este gênero, sendo provável a subestimativa do 
pessoal ocupado nas demais indústrias Geste complexo.0 valor da produção 

das indústrias finais não & afetado por este desmembramento, ao contra- 
rio do valor adicionado (também provavelmente subestimado), razão vela 
qual na avaliação das dimensoes relativas das diversas indústrias privi 

legia-se esta variável. A fabricação de peças para máquinas, pelos mes- 
mos motivos, deve ter seus dados superestimados.
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Segundo Erber (1983) "No caso da eletrônica, hã um 

conjunto de sistemas e produtos fornecidos a mercados distin- 

tos - das telecomunicações à robôtica, dos instrumentos mêdicos 
DR 
  

aos produtos de consumo de grande público. Estes produtos e 

sistemas têm, no entanto, uma unidade técnica. Esta, porêm,vai 

além dos processos de produção - baseia-se sobre um conjunto 
  

completo de atividades produtoras de componentes (eletrônicos, 

ôticos etc.), insumos elaborados, como o silício e o vidro ele 
ae - e   

trônico, e matérias primas como terra e metais raros, bem como 

sobre um conjunto de conhecimentos técnicos (eletrônica, mecã- 

nica, optoeletrônica etc.) e científicos (física do estado só- 

lido, linguística etc). Esta unidade, e as interligações hori 

zontais e verticais têm levado diversos analistas a propor que 

para a eletrônica seria mais adequado pensar em termos de um 

"complexo", cuja dinâmica apresenta fortes características de 

organicidade, movendo-se suas partes de maneira articulada,mes 

  

  

mo que em ritmo desigual" (pp.3-4). Embora em 1975 indústrias 

elevantas deste conBLero ed Lina SLes ainda em fase de implanta 

ção no pais, pode-se observar, na matriz de transações, a exis 

tência de fortes ligações entre as indústrias consideradas.Des 

ta forma, a Eletrônica constitui realmente um complexo no con 

ceito definido. Quanto a dimensões, a maior indústria & a fa- 
  

bricação de equipamentos de comunicação (incluindo telefonia , 

transmissores de rádio e televisão e outros aparelhos de comu- 
  

nicação). 

O "micro-complexo" Automotriz apresenta tambêm gran- 

de articulação interna, embora dependa bastante das indústrias 
  

  
de base e intermediárias da Metal-mecânica. As indústrias fi 

—
 

M
r
 

A
M
 

da
 

37. 

nais - automobilística e fabricação de caminhões e ônibus - têm 

destinos diversos (consumo durável e formação de capital), e 

seus movimentos no curto prazo não são muito homogêneos. No en 

tanto, ambas se ligam fortemente às fornecedoras do complexo -— 

autopeças mecânicas, material elétrico para veículos e pneus - 
  

fundamentam-se na mesma tecnologia basica e com bastante fre 

quência são controladas pelo mesmo capital, formando assim,sem 

dúvida, um completo industrial. A fabricação de peças mecâni- 

cas para veículos & a indústria de maior valor da produção e 

pessoal ocupado). 

O agrupamento das indústrias naval, ferroviâria e fa 
  

bricação de outros veiculos praticamente sem ligações internas; 
  

visou unicamente facilitar a análise das indústrias finais do 
  

"macro-complexo" Metal-mecânico. O conjunto Outros materiais 

de transporte certamente não constitui um complexo, agregando 
Ra Ses 

  

apenas indústrias cuja produção se destina basicamente à forma 

ção de capital, com a especificidade de se relacionar à ativi- 

am do conjunto máquinas e equipamentos. A indústria naval exce 
  
  

de de muito as dimensões das demais indústrias deste grupo. 
  ' 

(1) Embora esta afirmação deva estar correta, as dimensões relativas das 
indústrias deste complexo também devem ser encaradas com cautela, jã 
que tambem aqui se coloca o problema da excessiva desagregação de uni- 
dades produtivas. A indústria automobilística, apesar de correções jã 
introduzidas na matriz de 1975, apresenta um nível de emrego inferior 
ao que consta na matriz de 1970, o que não pode corresponder à realida 
de, considerando-se o extraordinário crescimento desta indústria no pe 
riodo, O fato de apresentar um número de pessoas ocupadas tão baixo (e 
mesmo inferior ao da fabricação de caminhões e ônibus, embora com mais 
do dobro do valor de produção desta indústria) sô pode ser explicado 
por este excessivo desmembramento. Acredita-se que outras indústrias 
do complexo, especialmente a fabricação de peças mecânicas para veícu- 
los, e provavelmente também de outros complexos, estejam superestima- 
das na mesma proporção em que essa indústria estã subestimada,
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METAL-MECÂNICA 

Outros materiais de transporte 
  

Indústria Naval 

Fabricação e reparação de veículos ferro- 

viários 

Fabricação de outros veículos 

Autometriz 

Fabricação de automóveis e utilitários 

Fabricação de caminhões e ônibus, inclu- 

sive carrocerias 

Fabricação de pneumáticos, câmaras de ar 

e material para recondicionamento de 

pneus, inclusive recauchutagem 

Fabricação de motores e peças mecânicas 

para veículos 

Fabricação de material elétrico para 

veículos 

Eletrônico 

Fabricação de receptores de rádio, 'TV e 

equipamentos de som 

Fabricação de equipamentos de telefonia, 

de transmissão de rádio e TV e outros 

aparelhos de comunicação 

Fabricação de material e equipamentos 

eletrônicos 

Material e Aparelhos Eletricos 

Fabricação. de motores e aparelhos elétricos 

Fabricação de mãquinas e equipamentos de 

escritório e uso doméstico 

Fabricação de material eletrico, exclusive 

para veiculos, e reparação de máquinas e 

aparelhos eletricos 

Côdigo na Matriz 
de 75 

14040 

14050 

14910 

14010 

14020 

18010 

14030 

13040 

13080 

13070 

13060 

13050 

12070 

13030 

“
s
a
 o
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METAL-MECÂNICA 

Maquinas e equipamentos 

Fabricação de equipamentos para produção 

e distribuição de energia elétrica 

Fabricação de máquinas, equipamentos e 

instalações industriais e comerciais 

Fabricação de bombas hidráulicas e motores 

de combustão interna, exclusive para 

veiculos 

Fabricação de máquinas, equipamentos e 

instalações para agricultura, pecuária 

e beneficiamento deprodutos agrícolas, 

inclusive peças e acessórios 

Fabricação de tratores e maâquinas rodo- 

viárias, inclusive peças e acessórios 

Fabricação de turbinas, caldeiras e obras 

de calderaria pesada 

Fabricação ed peças e acessórios para maqui 

nas, inclusive ferramentas industriais 

Produtos Metalúrgicos 

Fabricação de condutores elétricos 

Fabricação de embalagens metálicas 

Fabricação de artigos de metal estampado 

Fabricação de arames e outros trefilados 

de aço 

Fabricação de outros produtos metalúrgicos, 

serviços de galvanotécnica e tratamento 

têrmico de aço 

Metalurgia dos não ferrosos 
  

Metalurgia dos não ferrosos 

Código na Matriz 
de 75 

13010 

12040 

12010 

12050 

12060 

12030 

12020 

13020 

11080 

11070 

11050 

11910 

11040
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45. 

3 - TÊXTIL 

Como jã mencionado, o “macro-complexo" Textil & com 

posto por dois conjuntos de indústrias fracamente articuladas 

entre si: Têxtil e vestuário e Calçados. Sua consideração num 

mesmo complexo deriva da convicção de que seus movimentos ao 

longo do tempo apresentam forte correlação, seguindo determi- 

nantes comuns. Não sô têm o mesmo destino, como a mesma função 

no consumo pessoal, alêm de possuirem ambos estruturas de mer- 

Ee º 

cado e de comercialização semelhantes, com uma grande diferen 

ciação de produtos, tanto em marcas como em qualidade, aliada 

a um número também expressivo de produtores. 

O "micro-complexo" Têxtil e vestuário tem como insu 

mos básicos matérias primas produzidas fora do complexo: algo- 

dão e outras fibras têxteis naturais e fibras artificiais e 

sintéticas. Desta forma, as indústrias de base do complexo 

beneficiamento de têxteis naturais, fiação e tecelagem de tex 

” as Raras é 
teis naturais e fiação e tecelagem de têxteis artificiais 

3 ã ] des- 
sintéticos — têm suas ligações para tras arbitrariamente de 

consideradas, já que um complexo englobando Têxtil, Química e 

Agroindústria não teria qualquer utilidade analítica. As de- 

mais indústrias podem ser consideradas como finais, embora e 

xistam fortes articulações entre todas. A posição aprentemente 

intermediária das malharias e outras indústrias têxteis & des 

mentida pelo fato de artigos do vestuário de malha ser a prin- 

cipal produção das primeiras e roupas de cama e mesa e das ou 

tras têxteis (além de não se considerar a produção de sacos de 

tecido, como produto de uso difundido), o que caracteriza  am-
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bas como indústrias finais. Quanto a dimensões, a indústria do 

vestuário & a maior tanto em valor da produção como em pessoal 

ocupado, seguida pela fiação e tecelagem de fibras naturais. 

Apenas duas indústrias compõem o "micro-complexo" cal 

çados: a indústria do couro (fornecedora) e a de calçados  (fi- 

nal). A primeira se liga para trãs com a Agroindústria (abate 

Ge reses) e a Química (fabricação de produtos químicos diver 

sos), ligações não consideradas pelos mesmos motivos apontados 

acima. 

47. 

TÊXTIL 

Têxtil e vestuário 

Fabricação de artigos do vestuário 

e acessórios 

Malharias 

Fiação e tecelagem de fibras têxteis 

artificiais ou sintéticas 

Fiação e tecelagem de fibras naturais 

Beneficiamento de fibras têxteis de 

origem vegetal e animal 

Outras indústrias têxteis 

Calçados 

Fabricação de calçados 

Indústria de couros e peles e fabrica- 

ção de artigos de viagem 
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4 - AGROINDÚSTRIA 

O complexo agroindustrial & dos poucos que já contam 

com alguns estudos no caso brasileirol, Isto se deve à grande 

articulação interna dos setores que o compõem, como pode ser 

verificado na matriz de transações e nos grafos dela derivados, 

o que leva naturalmente à sua análise sob a ótica de complexos, 

A baixa especialização característica da agropecuária brasilei 

ra contribui para acentuar esta articulação. Na matriz de rela 

ções intersetoriais de 1975, cada setor agropecuário especifi- 

co é constituído pelo conjunto de estabelecimentos cujo valor 

ãa produção na atividade em questão ultrapassa 80% da produção 

total de cada estabelecimento. O setor "agropecuário", cujas 

dimensões excedem de muito as dos demais, inclui todas as uni 

dades não especializadas, produzindo assim grande variedade de 

produtos, ligando-se, portanto, a uma vasta gama de indústrias, 

Esta caracteristica torna dificil a delimintação de "micro-com 

plexos" na agroindústria, apesar das especificidades existen 

tes nas varias cadeias produtivas, 

O "micro-complexo" da Pecuâria e derivados — compos- 

to pela criação de bovinos e aves, a indústria de rações, como 

principal fornecedora, e as indústrias de abate a laticínios r 

como finais — ilustra esta dificuldade: a criação de bovinos' 

tem como insumo relevante o milho, cujo plantio raramente se 

  

(1) Veja-se, por exemplo, Geraldo Múller (1982) onde, além de tratar de 
questões teóricas relativas à Agroindústria como unidade de análise, ci 
ta atê uma sistematização bibliográfica sobre o tema, organizada por 
Mercedes M.Gonçalves, Fundação para O Desenvolvimento de Recursos Huma 
nos, Secretaria de Coordenação e Planejamento do Rio Grande do Sul: sis 
tema agroindustrial: bibliocrafia, RS, 1978.   

.5L. dE 

dã como monocultura, sendo produzido pelos estabelecimentos não 

especializados; por outro lado, a produção de leite e de bovi- 

nos para abate & tão significativa em unidades não especializa 

das que os fluxos entre o setor "agropecuário" e as industrias 

de laticínios e abate de reses superam de muito os que ligam 

estas indústrias à criação de bovinos. Optou-se pela não inclu 

são do setor não especializado em qualquer complexo, o que di- 

minui a autonomia dos "micro-complexos" obtidos em relação ao 

seu consumo, 

A questão da especialização também se coloca clara- 

mente no "micro-complexo" Trigo e soja. A cadeia trigo/moagem/ 

panificadoras e fabricação de massas é bastante distinta da 

cadeia soja e outras oleaginosas/produção de óleos em bruto/re 

fino de óleos vegetais, tanto em termos de processos e desen- 

volvimento histórico, como em relação ao mercado externo (a 

primeira dependente de importações e a segunda tipicamente ex 

portadora). No entanto, a maior parte da produção das matérias 

primas de base de ambas as cadeias produtivas & obtida em esta 

belecimentos onde o cultivo de trigo e soja se da de forma as- 

sociada, o que une na base as duas cadeias. 

Qutro problema que afeta a autonomia da Agroindústria 

como um todo diz respeito à produção de adubos, principal insu 

mo das atividades agricolas, que por sua vez constituem a base 

gos vários complexos. A indústria de adubos liga-se para trãs 

com a Quimica e para frente com a agricultura em geral, Descar 

“macro-complexos", as alternati- tando a solução de união dos 

vas que se colocam são à desconsideração arbitrária das rela-
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ções com a Agroindústria ou com a Química. A opção pela primei 

ra — excluindo o setor da Agroindiistria — baseou-se no fato 

da agricultura não participar das cadeias produtivas da mesma 

forma que as indústrias de transformação. O consumo de fertili 

zantes pela agricultura não ê& diretamente relacionado à produ 

ção corrente - como ocorre, por exemplo, com o consumo de lei- 

tee a produção de queijos ou leite pasteurizado, caracterizan 

do movimentos realmente interdependentes — , podendo-se mesmo 

esperar uma certa defasagem de movimentos, uma vez que não & a 

safra corrente que determina O consumo de adubos, mas as expec 

tativas em relação à safra futura, 

Além dos jã mencionados, pode-se considerar ainda co 

mo “micro-complexos" da agroindústria o do Cafê (incluindo cul 

tivo, beneficiamento e torrefação e moagem), Arroz (cultivo e 

beneficiamento) e o da Cana de Açúcar. Este último engloba ca- 

deias de certo modo heterogêneas - açúcar, bebidas e álcool -—, 

unidas pela matéria prima de base. A principal & a da produção 

de açúcar, tendo as usinas como indústria intermediária. A ine 

dústria de bebidas não & relevante como cliente da agricultura 

ou das usinas, mas tem nestes setores seus principais fornece- 

dores, Quanto ao âlcocol, em 75 era produzido principalmente em 

destilarias anexas, ligando-se às usinas; a partir de 80 a pro 

dução expandiu-se através de destilarias autônomas, o que deve 

ter mudado a configuração do complexo, passando o álcool a re- 

lacionar-se diretamente à lavoura da cana, Este fato não alte- 

ra a definição do "micro-complexo": apesar de sua crescente u 

tilização como combustivel imprimir uma dinâmica própria à pro 

dução do âlcool, esta indústria depende, direta ou indiretamen   

53. 

te, da matéria prima de base do complexo e participa da mesma 

base tecnológica, o que justifica sua manutenção no complexo. 

Alêm disso, pode-se observar até hoje que O volume da produ- 

ção de álcool não é independente dos preços do açúcar no merca 

do internacional, o que reforça a noção de articulação interna 

e, portanto, de complexo industrial. 

Com relação a dimensões, a agropecuária brasileira 

caracteriza-se pela alta proporção da população economicamente 

ativa que absorve. Assim, os principais setores em pessoal ocu 

pado deste complexo são os agropecuários, destacando-se, além 

- . amo 

da agropecuária não especializada, a criação de bovinos, "ou 

tras lavouras", a lavoura do arroz e do café. Em termos de va- 

lor da produção, a agropecuária representa 48% do "macro-com- 

plexo! (contra 97% em pessoal ocupado) ; individualmente, a a 

gropecuária não especializada & o setor de maior valor da pro- 

dução, seguido pelo abate de reses e pelos laticínios.
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* AGROINDÚSTRIA 

Pecuária e derivados 

Resfriamento e preparação do leite e 

laticínios 

Abate de animais (exceto aves) e pre- 

paração de carnes 

Criação de bovinos 

Abate e preparação de aves 

Aves e ovos 

Preparação de alimentos para animais 

Trigo e soja 

Panificação e fabricação de massas ali- 
mentícias 

Moagem de trigo ' 

Refino de óleos vegetais e fabricação de 
gorduras para alimentação 

Fabricação de ôleos vegetais em bruto 

Lavoura de trigo e soja 

Cana-de-açúear 

Refino e moagem de açúcar 

Usinas de açúcar 

Fabricação de bebidas alcoólicas 

Fabricação de refrigerantes, engarrafa- 
mento e gaseificação de âguas minerais 

Destilação do ãlcool por processamento da 
cana-de-açúcar e de cereais 

Lavoura de cana-de-açúcar 

Arroz 

Beneficiamento de arroz 

Lavoura de arroz 

Código na matriz 
de 75 

26100 

26080 

03010 

26090 

03020 

26150 

26130 

26040 

26140 

20060 

02050 

26120 

26110 

27010 

27020 

20020 

02030 

26030 

02040: 

55. 

Cafê 

Torrefação e moagem de cafê e fabricação 

de cafê solúvel 

Beneficiamento de café 

Lavoura de Cafê& 

Outros setores da Agroindústria 

Preparação de conservas de frutas e legu- 

mes, inclusive sucos e condimentos 

Indústria do fumo 

Beneficiamento e preparação de farinhas 

e outros produtos alimentares de origem 

vegetal 

Outras indústrias alimentares 

Caça e pesca 

Outras lavouras 

Agropecuária 

Código na matriz 
de 75 

26020 

26010 

02020 

26050 

28990 

26076 

26910 

01020 

02910 

04990
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60. 

5 - QUÍMICA 

o "macro-complexo" Química possui duas caracteristi- 

cas marcantes: forte articulação interna e grande dependência 

em relação ao restante da economia, como fornecedor. A princi 

pal cadeia de base do complexo ê a que parte do petróleo, e a 

produção de elementos químicos não petroquímicos constitui a 

outra base ão complexo. As demais indústrias podem ser conside 

radas finais, embora sejam fornecedoras relevantes de outros 

complexos. 

Compõem o "micro-complexo" petroquímica a extração 

de petróleo, o refino, a produção de petroquímicos básicos e 

intermediários e a fabricação de resinas, fibras artificiais e 

sintéticas e elastômeros. As duas primeiras indústrias podem 

ser tomadas como básicas e as duas últimas como finais, forne- 

cendo insumos às demais indústrias do "maero-complexo", As re 

finarias são as de maior valor de produção, e a indústria de 

resinas, fibras e elastômeros a de maior absorção de mão-de-o 

bra. Cabe lembrar que na delimitação dos complexos e na matriz 

de transações os combustiveis não estão considerados, não re- 

fletindo a posição das refinarias de petrôleo como indústria 

de base de toda a economia, 

A produção de elementos químicos não petroquímicos 

parte de uma variedade de insumos de procedências diversas,tan 

to miverais como da Agroindústria, mas as matérias primas mais 

relevantes no seu consumo são de origem petroquímica, o que am 

plia a articulação interna da Química e a importância da Pe- 

troquimica no complexo, 

«61. 

o conjunto das indústrias químicas finais não consti 

“tui um complexo no sentido estrito, tendo relativamente poucas 

relações internas. Seu agrupamento deriva da forte ligação pa 

ra trãs que mantêm com a Petroquímica e Elementos químicos, e 

por partilhar, de certa forma, de um mesmo ramo tecnológico. A 

indústria de produtos químicos diversos, fornecendo insumos a 

várias delas, constitui exceção à fraca articulação interna 

deste conjunto; a heterogeneidade das indústrias que a compoem, 

no entanto, não permite que seja considerada como intermedia- 

ria do complexo. Embora homogêneas quanto a suas ligações para, 

trãs, as ligações para frente das indústrias deste conjunto 

são bastante diferenciadas, incluindo desde indústrias tipica- 

mente finais (como perfumaria e farmacêutica) ate indústrias 

altamente diversificadas quanto a clientes (como fabricação de 

tintas e pigmentos e as indústrias de plásticos). Deste conjun 

to, a fabricação de artigos de material plástico ê a que gera 

: a : Butica; con 
mais empregos diretos, seguida pela indústria farmacêutica;con 

siderando a fabricação de artigos juntamente com a produção e 

laminados plásticos, este grupo ê o de maior valor da produçao, 

anE e 
embora superado individualmente pela fabricação de adubos e PE 

la farmacêutica.
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| As indústrias que compõem o conjunto Papel e grafica 

» & constituem realmente um complexo, com ligações internas muito 

Do im 
= “o , 

Ee 5 fortes e poucas relações externas. No entanto, suas reduzidas 
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«66. 

da madeira — e a dos predominantemente de metal na Metal-mecã- 

nica, desconsiderando-se as ligações que têm com a Têxtil ea 

Química (e também não levando em conta as relações dos móveis 

de madeira com a Metal-mecânica e dos de metal com a Constru- 

ção, jã que a especialização não & perfeita). Considerando ain 

da a alta substitubilidade entre ambos, que os torna partici- 

pantes de um mesmo mercado, parecendo conveniente seu tratamen 

to num mesmo complexo, alêm de especificidades de comportamen- 

to que tornariam mais heterogêneos os complexos onde fossem in 

cluídos, decidiu-se não incorporã-los em qualquer complexo.Por 

outro lado, diferentemente de Papel e gráfica, estas indústri- 

as não constituem um complexo no sentido estrito, não mantendo 

relações significativas entre si. 

67. 

OUTROS COMPLEXOS 

Papel e Gráfica 

Edição e impressão de revistas, livros 

e jornais 

Outras indústrias gráficas 

Fabricação 

Fabricação 

Fabricação 

Fabricação 

madeira e 

Fabricação 

metal 

de artefatos de papel e papelão 

de papel e papelão 

de celulose e pasta mecânica 

de móveis com predominância de 

artigos de colchoaria 

de móveis com predominância de 

Código na matriz 
de 75 

29010 

29020 

17030 

17020 

17010 

16010 

16020
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